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anhia, applaudi muito a pequena actriz, causas 
Tam-me grande admiração os prodígios de talento 
que vi fazer, mas não voltei lá mais, 
É não voltei lá. mais porque esses prodigios de 
talento produziram-me um Sentimento ainda mui- 
ddmiração que me causaram, 
tado quasi sempre deserto, produzir rofundissimo sentimento dê 
ezar disso, e talvez devesse ter dito. desconsolo, de aflição, de piedade e de dó. 
— por isso mesmo, porque creio que o insuecesco E sahi do theatro tendo immenso dá d'essa po- 
da companhia estl precisamente no phenomenal bre creança, que. ás. horas em que devia estar 
talento da sua estrela. muito bem deitada na sua cama, sonhando com 
não possa de fórma alguma condemnar 0 pu as suas, bonecas, está mertida num palco a fazer 
bico que foge d'esse espectaculo, pela simples rir ou chorar o publico, declamando umas tiradas 
em linguagem theatral, é uma pequenita de nove — razão de eu proprio fazer o mesmo. mais, ou, menos. imbecis, quast sempre mais, que. 
para dez annos, chamada Dora Lambertini e que Fui no Gymuasio na noite da estreia da com- — uns fazedores sem talento escrevem de proposito 
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& sem nexo para explorar 0 talento d'essa crean- 

qa, que estão anniquilando e annulando para sem- 
drê, e que nfuma precocidade terrivel, doenda, 

Passa os mais ridentes annos da sua infancia a de 
Corar, à aprender a recitar phrases que não pode 
compiehender a ingir sentimentos que não Pode 
Sentir, à contorcer. o seu rostosinho infanti] nas 
caretas das lagrimas à deixa, nos esgares da 
gargalhada pautada pela rubrica. á caça do 
Spplávso do publico que a envaidece com vaidades 
improprias da sua idade, que à faz orgulhosa, pre: 
tênciosa, tola, insupportavel. 

O grande encanto das creanças é a expontanei- 
dade, de todos os seus sentimentos, à franqueza, 
à sinceridade de todos os seus actos, é nessas 
ereanças — prodigios, a expontancidade, a since- 
ridade a franqueza são afogadas, pela soit disant, 
arte que lhe mettem d força maquelle cerebro 
pequeno, são estranguladas pelo méstre, pelo em- 

or que he papágueia uz phrase para lia re 
produzir, que lhe faz. 0s gestos para ella muca- 
quear. 

E por isso cu não posso ver sem um grande 
aperto de coração, uma creança a representar 
mum palco, coisas que ella não pode nem deve com- 
prehender. E quanto mais talento ella tem mais 
me aflige esse espectaculo pungente, pois mais 
pena me fuz ter da grande actriz que essa crean- 
ga seria um dia, se depois de mulher a vocação à 
impelliste para à scena e a arte lhe aprimorasse a 
intuição natural d'esse talento, que: se está ali 
assassinando, anniquilando noite a noite, peça a 
Peçay scena à scena, com culpavel leviandade de 
quem a dirige, com culpavel aplauso do pul 

“om culpavel Indifferença da auctoridade. 

Que eu não sei nem posso. compreender o 
motivo porque a auctoridade permitte que assim 
se dê cabo d'um talento, se anniquile uma intel- 
lipencia, se atrophie um “cerebro, hubmeitendo-o 
precocemente à um trabalho com que elle não po- 
de, pará que não tem forças nem elementos, por 
mi Ekeenonsimene bem organizado! que beja. 

O legislidor previu este crime de esa intelli 
Bencia, marcando a idade em que é permitido 
Submetter um cerebro infantil a dertos estudos. 

Ora se não é permitido à uma creaaça fizer 
exame de certas disciplinas antes de uma deter. 
minada edado, como é que se permite que em 
aqilquer edad uma ercança áeja submetida so 
trabalho brutal de 


estas nossas reflexões não às fazemos apenas 
a respeito da pequena Dora que actualmente está 
no Gymnasio, fazemol-as a respeito de todi 
“pheiomenos artisticos 
fe a Gemma Gui 
ma Libania, do Rogerio Larogue, porque nós tam- 
bem cá temos o nossa cnfaui prodige. 
À respeito d'esta que é nossa, que vive em nossa. 
casa, de ha muito que andamos com vontade de 
falar em nome da, arte é em nome da humani- 


folver que tem 
x mento do theatro, 
a advinhação da situação teatral, 


pouco a 
com cui 
preparar o seu 
20 perigdo da 
Pequeni habilido- 
Amanhã, 
Bartee bem que 
o. 


não, é com bastante maga ; 
À empresa do theatço de D' Maria qe conta 
na sua direcção verdadeiros artistas € verdad 
ros mestres, comprehendeu bem esta verdude is 
ão quiz continuar à explorar Em profit mes 
iato!seu, Com certezas, mas em desproveito mr 
nifesto dá pequena actriz, as suas poderosas qua 
lidades precoces; mas sé a empréra de D. Mura 
teve este. inteligente escrupulo, esta honrada 
isenção, O seu exemplo nem por todos vem sido. 
Seguido. & infelizmente. temos visto. mais duma. 
Fê e em varios theatros anunciados espec. 
“com a phenomenal creança. 
Cie fo ha uma rasão fecrive é verdade, a 
necessidade, a, fome, mas se assim É parece-nos 
que era uma grande é benemérita obra de justiça, 


tratar de, por qualquer modo, ou particularmente 
ou oficialmente, garantir os meios de subsisten- 
cia a essa creança € à sua familia, os meios de 
ella se poder educar cuidadosamente, inteligen- 
femêne na arte Para que mostra tão dedicada 
vocação, alsstando-a por emquanto absolutamen- 
Todo teamo o a Por ema 

Perdia-se níisto hoje a exibição duma creança 
prodígio, É certo, mas ganhava-se quasi com cer- 
fera Pora amanhá a creação d'uma actriz prodi- 
glosa. 7, 

Os meninos prodigios na arte dramatica tem, 
alem deste inconveniente para elles, que é 6 
mais grave, o do atrophiamento das sus ficulda- 
des iatelectuaes, um inconveniente terrivel para 
o publico: — o stu reportório. 

u não conheço nada de mais chato, de mais 
imbecil, de mais. massador em theatro que o re- 
portorio dos fneninos prodigios, das creanças phe- 
homenaes. 

Como o que elas fazem não tem nada que vêr 
com a arte, porque, não ha arte sem cons 
todo 6 trabalho dessas Greaneas, por mais pre 
coce que seja 0 seu talento, não pode deixar de 
ser incónsciente, 0 que ellis fazem não passa 
de habilidades. 

Os dramaturgos de talento, os homens de let- 
tras serio não descem a farer obras de faneu 
peças de medida, para a exploração d'essas cre 
es dai, 0 séu reportoro ser exclusivamente 
fornecido por meia duzia de auctores infelizes, de 
fazedores desastrados, que. arranjam uns reueils 
játoas de todas as situações exapafurdias, que 
podem servir de ensejo a essas pequenas estrellas 
para mostrarem as suas habilidades. 

O reportório de Gemma Cuniberti, e agora o 
da Dora Lambertini não desmente de modo ne- 
num essa nossa opinião, pelo comraio just. 
4, amplamente com os abrimentos de boca, 
& aborrecimento somnolento, à fadiga e a indiffe- 
Tença com que O publico ouve essas peças, que sé 
distinguem pela absoluta falta de talento, de in- 
tergsse, de originalidade é J'arte. 

É impossivel fazer-se uma peça boa, interes. 
sante, alegre ou commovente para uma creança 
ter'um papel importante ? Cremos que não, mas. 
o que é certo é que até hoje no reportorio exclu- 
sivista desses. extranhos prodígios ainda não vi- 
mos nenhuma. 

Era mesmo. possivel sem estrangular, sem ane 
molar as faculdades precoces Uessas 'crennças, 
aproveitar as suas tendencias, fazendo as repre 
sentar algumas peças, mas era necessario que es- 
sas peças fossem Íeitas com uma finura extrema, 
com um cuidado inteligentissimo de não obrigar 
as creanças a trabalhos superiores às forças do 
seu cerebro, com a arte delicadissima de não lhes 
fazer reprodutir seno sentimentos proprios da 
sua edade, que já tivessem experimentado e por- 
tanto podêssem repetir sem esforça intellectual, 
com perfeita e nítida comprehensio do que es- 
tavam fazenda 

Mas peças assim são tão dificeis de encontrar 
como é dlilfiil de encontrar uma d'essas actrizes 
pequenas que tenha depois chegado a ser uma 
Brande actriz. 


Fallámos na ultima chronica da graça que El. 

Rei concedeu a um artista eminente — O actor 

Valle, e a um medico distinctissimo: — o dr. Lou- 

renço da Fonseca, e hoje temos O prazer de re- 
star o nome de mais um agraciado em quem a 
lstincção regia cae perfeitamente — o acior Au- 
justo Rosa, que acaba de ser agraciado com O 
bito de cavalieiro de S. Thiago. 

Augusto Rosa é hoje uma das nossas summida- 
des artísticas. Actor distincto já ha muitos annos, 
O seu trabalho que ás vezes era muito bom, era 
outras vezes prejudicado por uma affectação, um 
maneirismo, que não faziam esquecer 6 seu bello 
talento, mas que lhe empanavam um pouco o bri 


Nestes ultimos tempos Augusto Rosa libertou- 
Se absolutamente de todos esses pequenos defei- 
fos é está um actor completo, notablissimo, ire- 
prehensível 

Os seus dois ultimos papeis feitos n'esta epocha 
são prova briantisima do que afirmamos e col- 

-am-n.0 a par dos mais ilustres actores portu- 
puezes. : 

O papel de genro na Belle Maman de Sardou, é 
uma verdadeira obra prima. Não se representa 
melhor aquelle papel em parte nenhuma, é bas- 
taria a scena do duello feita por elle e por João 
Rosa para cobrir de gloria estes dois artistas e 
fazer a sua reputação na propria Comedie fran 


gaise, 

Depois da Baile Maman Augusto Rosa creou o 
papel de Simão Peres no Afonso VI de D João 
Sa Camara, c essa creação do illustre artista é com- 


pleta, magnifica, ipeccavel, e ficará na historia do 
nosso theatro ad lado dos creações artísticas mais. 
notáveis dos nossos prandes actores. 

Como sé vê o cofre das gracas regias tem sido 
aberto agora em hora feliz, é foicitamos vivamen- 
te Augusto Rosa por essa distincção de que elle, 


pelo seu grande talento e pelo seu constante es: 
tudo tão digno é 
Gervasio Lobato, 
— ne — xe Quito 


EXPOSIÇÃO D'ARTE NÓ POR 
(ES Ca AcreETE) 


Das duas paizagens que exibiu, a melhor é sem 
duvida a que se mula sArredorts de Lisboa 

Eduardo de Moura expoz dous quadros de ge- 
nero, em que ha revelações de um talento pro- 
mettedor. 

“Adolpho Nunes deu-se ao trabalho de pintar à 
torre da capella das Mercês, em Lisboa, assumpto. 
realmente extravagante para um Quadro 

À «Margem do Tejo» é bonita é pin 
aceno. 

Julio Ramos apresentou diversas paizagens e 
um quadio de genero representando uma mê 
ma mianchando em uma esphera terrestre a parte 
relativa à Inglaterra, Esta pintura pouco mais se 
recommenda do que pelo pensamento do assume 
as pal da al d ha. 

as paizagens, ha algumas executadas com 
DigandEMasE Co is Crepessula Ta, eCRmnho! 
de aldeias, Logar do Pistos é »Esuidos de Pai- 
zageme, Cêrtas inexperien 
ses quadros deverão detam 
2 estudo & com as boas qualidades de artista qua 
ulio ftamos revelia, 

Castro Rocha é tambem um novo, com tenden- 
cias felizes para a pintura, Ha bastânte irregula- 
rídade, pouca observação é mesmo manifesta Inex- 
perientia, sobre tudo em dous quadros de genero 

us expoz, mas esses defeitos deverão certimente 
lesappáreter com o tempo. 

João Augusto Ribeiro. fez um completo fiasco 
com o, eu quadro so campo Wma Papai no 
meio de um pedaço de paiagem. Quiz pintar no. 

bhecer as dulculdados que para um 

senta essa escolha de natumpto, 

dar-nos uma mulher com uma 

cara de vermelhão, que aflige, O que diz respeito. 

à paizagem não está mal tratado, ias tudo dimi- 

núe de merecimento perante aquelia figura ex. 
vravagant 

Costodio da Rocha expoz dous costumes das 
nossas aldeias, que se bem não apresentem nada, 
de extraordinario, não deixam comtudo de estar” 
regularmente pintados. 

elissimo, 9 retreto de homem ainda, moço, 
extubido por Alitedo Nunes dos Santos: É o mos, 
lhor da exposição. À factura é delicada, suave & 
collorido e irebprehensivel à similhança. Não es- 
tamos muito habituados a ver assim tratado o re. 
trato pelos nossos artistas. E 

“Almeida e Silva apresentou quadros em diver. 
sos generos, mas O principal é o que se intitula. 
=A'arciras. Uma mulher velha sentada junto de 
uma fogueira, cujos reflexos sanguíneos se refle, 
tem na phislonomia e parte do corpo da figura, É 
de uma observação muito feliz, O modo como as. 
chamm letem no vulto, que está tratado 
com muita, inteligencia. O quadro devia porém. 
ter pelo menos mais um palmo de altura, porque 
toda a setna sê mesquinha um gasto nb esposo 
restricto em que está executada, Uma nota infehiz 
é o gatíto que se vê junto da velha, infeliz porque 
o pequeno animal pamce de barro pintado, 

Feirato de senhora, resente-se da motonia é 
da dureza com que o rosto está desenhado, Além 
disso a attitude é mais de uma senhora Angot, 
do que de uma dama. » 

Agradavel a paizagem intitulada «Bucolicas. 
Um tanto convencional, sem duvida, mas interes: 
sante pelo effeito e contrastes de tom, 

O mesmo artista tem mais algumas flores bem 
ada, géndo do mesmo o quadro imiado 
“Manjar dos anjos 

edi Soares enviou o stu conhecido quadro 
«Oiscau envolés, que esteve o anno passado no 
Salon de Paris.” 5 

Luiz Katzenstein expoz dous quadros de gene- 
ro. Nunca podémos sympathisar com os trabalhos. 
deste artista. Tudo aquillo é amancirado, sem 
vida, sem côr. 

Eduardo Teixeira tem um retrato de senhora o 
um quadro intitulado «O fim da estrigas. — 

É pena realmente que a figura da rapariga da 
aldeia, ficando, tão bem desenhada, e com tre- 
chos de uma observação tão justa, apresente um 


a com, 


| 


E O OCCIDENTE. a na3 
colorido frouxo, sujo, que lhe tra toda a belleza. buidos, podendo-se assererar que foi uma das das grandes consep cas, emfim os que 
de aspecto O gr letado áquele excess, dá re. mais brilhantes festas que e tom realado m vivem à grande vi to nas suas mais bri 
sultados fatass: para a pintura. ultimos tempos em Lisboa. Mhames e extraordine fes 
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(Coina) Manoel M, Rodrigues, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O BANQUETE OFFERECIDO 
PELA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA 
AOS EXPLORADORES POR TUGUE; 


A Sociedade de Geographia de Lisboa, offere- 
ceu um banquete nos exploradores portiguezes, 
ué ultimamente regressaram a, Lisbon, os srs! 
Serpa. Pinto, Antonio Cardozo, Victor 

Paiva de Andrada 

O banquete reilisou-se em a noite de 19 do 
mez que acabou, uo salão de enteada do Real 
“Theatro de S Carlos convenlentemente prepara: 
do pára csse fim. 

'A decoração da sala estava da deslumbrante er- 
feito, é foi artisticamente dirigida pelo distincto 
engenheiro o sr. Mendes Guerreiro, auxiliado pe- 
tos srs. Julio Daveau e Coutinho conservador do 
museu da Sociedade de Geographia. 

Nas paredes da sala por sobre aí portas e nos 
vios destas entremeavam-se tropheus de bandei- 
ras colhidas com os escudos das dillerentes pro- 
vincins é cidades da Aífica Portugusza, com po 

de rimas africanas e a um dos topos d 
se à bandeira da Sociedade de Geog 
ia disposta em diagonal e colhida por um escu. 


don é 


r, em volta do qual 
“de ferradura, para. 
jam os cryatnes e as 


À iluminação clectrita completava os esplea- 
dores da. sala, devendo, aínda notarmos que pen- 
dentêntes, do” grande feto arboreo que adormava 
o centro da casa, se viam alguns pequenos globos 


receram o sr. presidente do conselho nem nenhem 
dos srs. ministros convidados. 

O explorador sr, Paiva de Andrada tambem não 
compareceu por sé achar muito doente. 

O banquete correu muito animado, trocando-se 
varios brindes que se achavam marcados e dis 


Esta festa, que princípiou pelas 7 horas termi- 
os Topa Dos Ei fe 
fla sobre cruguis do nosso 
colaborador artisãeo o sr Freire, dá perfeita dês 
do brilhante aspecto da sala ascih como reproduz. 
a elegante ementa a que nos referimos. 


O NOVO THEATRO DALEGRIA 


dl ee amem rs, ada dus a 
Bemres ou desprotepiõs, reparar temia, por to: 
d5505 tmodon, o noso povos para o seu. revives: 
san nacional nelados ms coatetos é a 
isontaiccado peca Desa Pies no 
fica impresa na historia com a data de 11 de ja- 
neiro de 1899. 
eai da Alegria, qu nos date sor pros 
piedade dot sr Cenas & Barata é Consta 
Vo de ferro e madeira O teu risco é do mosso 
po João Augusto Barata: 
Perto porêa que a Barra confortliade da 
a Se Espectaclha pertencs & Sb droceão dg 
sr. Antonio Augusto da Silva, que presídindo aos 
trabalhos de contrução daquela Elegante sais 
Eterunimente o machista do mesa iearo. 
Dorada conse acabam perl do 
tbeanro, appronimndsmante cinco mezes por iso 
que tendo começado 0 trabalhos em ágono de 
Agora o hei aberto frequencia publ 
o de pe de 1 ca a ria do an 
fo de vita: PF RR otra elo momo amigo 
Bapuha Michado Eat 
Er 6 de março representou se 4 Tirpera, da 
us é actor” 0 dntheto oficiado excrei, a. 
mono Campos Junior Esta feça, como todos 
sabem, além de tornar conhecido, de um modo 
syepatbieo, o nome do seu quero & uma nr 
cla na orpefa v6 estrelou, a sea Corr 6 Argos 


ultima desempenhava na Torpeça o papel de His- 
toria. 

Parece que ultimamente o actor Joaquim d'Al- 
meida foi substituído por um outro arti 
Conde (que não conhecemos) que nos. 
tim actor moderno de grande vocação, 


bem 
o, pode tomate um dos nossos pois ar 
a drnatisos 

Actunimente, consta me que este destro está 
sendo, eeplorado pelos ars comttunos em 


ieeledndo 

A salla o elegante, nbr s, € dispõe dos 

inte ogates: quatro frias; dote camarotes, 
mióma sô ordem; cento é vinte é seis cadeiras de 
alo trezentas é quarenta de patê e conto & 
ira des Jogares na fair que Bea a fundo do 
MS eo tem 0 alta precisa para o 

leo teia atra precisa para os pamos 
sobirden: sem se dobrarei. O conprimedto do 
theatro é de trinta e seis metros, a largura de oito 
BS io de dora Entro Proxfao 40 teatro Ba 
o prende salão para Patora, code se pedem és: 
tendãe quarro panos: : 

Depois do antigo theatro das Variedades e do 
va tempo da ae male profinamente conheci. 
do pelo de Ri dos Condes é decerto o thentro 
d'Alegria o que melhor preenche a falta de 


“hieatos popoláres, proprios para verão e inverno, 
fatia Veste "que Gon divertimento de meia esta” 
ão 


MB. 
O PINTOR D. CASTO PLASENCIA 


Não logram muita vida os grandes artistas 
ea Eai iorpanb Teat POTENTE 

cvilegiados da arte, raro Mhes encanecem anca 
Boios manejando à palheta ou o cinzel, cultivando 


as muzas ou vivendo no palco os personagens 


es. 

E assim que nos dois paizes dl peninsula os 
grandes atas desapparecem no tâmlo no vigor 

a vida « do talento, quando a arte lhes dispensas À 
va os seus melhores sorrisos, lhes preparava as | 
suas maiores gjorias. - 

Acodem-nos estas reflexões ao recebermos à 
noticia, da morte do grande pintor hespanhol 
Casto Plasencia, um novo é glorioso artista, que, 
como Rosalles Fortuny, Zamacois e outros, se foi 
a repousar entre 05 eyprestes, 

AS obras de Plasencia são bem conhecidas na 
ppa. Na nossa Academia de Belas Artes de 
Lisboa existe um pequeno quadro d'este artista 
«Un Vaquero» que o DccineNrE reproduziu. em : 
Suplemento ao seu n. 143, mas Este quadro, no- 
tavei no vigor e colorido dá figura todavia dos 

Outras obras ilustram à vida do grande pintor 
e dels nos dá nonicia o nosso collega de Madrid 
La Itustracion Espanola y Americana, com o mais 
levantado elogio, dizendos d 

grande” artista já se tinha revelado (1) e as 
suas siccessivas obras eram formasas compósiii 
de verdadeiro genio, de vigoroso desenho e finte / À 
ra de tom: pintou um magnificoretrato da sempre 
Jembraida rainha Mercedes; pintou magnifcas telas 
para o palacio do sr. marquez de Linares, como as 
Inunuladas Sohergi diamore, La Noche, EL Tocador. 
de Venus, Blaçon, Nobleça, Anacredntica, Venus 
aérea. Paychis conducida al Olimpo, inspifado em 
uma passagem de Ovídio; pintou retratos e apud 
elias precious, como E7 Trovador, para o album 
da princeza imperial da Allemanha, É vigjo verde 
para q do banqueiró D. Adolpho Calzado; é entre 
9 Ses gdros de genero, que são muito, sobra 
saem: El Vaguero, que executou para um miau 
de Portugal, (que lhe valeu o diploma de cavalei: À 
ro da ordem de S, Thisgo, do reino visinho, e as 
suas scenas austurianas (algumas reproduzidas já. 
nas paginas deste periodico), lindissimas compos 
sições de surprehendente carácter local, cheios dê 
acatimento é delicadas com ont donominádas Dol 

ol arribaran? Adam y Eva, San Esteban de Pra 
a, La Fuente del Casta, Esperando ver, El, 
Mentidero, En ta fuente de Rique, é ontras.a 

Mas não se limita a estas obras a actividade o O 
talento de Plasencia. Uma outra obra colossal que 
fará viver o seu nome por longos tempos, Eonati- 
tue a principal gloria do artista: são as suas pinta: 
ras rofigiosas no famoso templo de S, Franclaco O E 
Paiao DR Blogame ae dh À 
«Cinco ammos durou o trabalho de D. Casto PI 
sencia na exreja de S. Francisco 0 Grande, é nere- 
dita-se firmemente no contemplar-se essa maravi- 4 
hosa obra, que nem por um Instante sa 
em tão larko periodo a inspiração do artista, por- 
que não ha em em toda ella um traço que demun: + 
ci vacilação ou desanimo, nem uma mancha que“ 
revele frieza ou pressa; obra sublime que immor 
taizára 0 seu auetor, « que foi premiado exponta 


EÊ 


neamente pelo governo com a gran-ci y q 
bela Cutholica ar 
D. Casto Plasencia nasceu em Caftizar (Guada- 


lajara) em 1846, e era filho de um distincio medi 
oie apenas legou a seu filha 0 46 nome one | 
doa mantáçipto incompleto de uma oba o 

Orphião € sem recursos, o pequeno Plasencia en- 
contrau no general Sandoval y Arcaina um prote- 
exor que o mandou educar e lhe. encaminhou os 
seus primeiros passos pata a carreira das artes, po 
ter reconhecido no seu pupilo a mais decidida vo- 
cação para a pintura. 

Destinguiu-se Plasencia nos cursos que seguiy 
e de tal modo que, ão terminar o segundo annó,6 
governo lhe estabeleceu, como prémio da sua ap- 
Plicação e talento, uma pensão annual de mil pe- 

Algum têmpo, porém, de 


is disto, morreu o 

seu protector é com elle se foi à protecção official, 

de modo que o governo, que estão estava, no pos 

der, entendeu dever retirar à pensão que dava ao, 

joven artista. 

ca Aragessou Plasencia uma epocha angutiora 
ia de dificuldades para proseguir nos 

tudos até que, em 1874, tendo o governo de Gas. 

ela criado em Roms ACRE pi ao 
cllas-Artes, é abrindo concurso para pensionis: 

tas que svella quizessem ir estudar, D. Casto Pla- 


O ocamesTE 


BANQUETE OFFERECIDO PELA SOCIEDADE DE GEOGRAPIIA DE LISBOA, AOS EXPLORADORES PORTUGUEZES, no sátão po resarão e 5, Cânas, px a vor ve 1 9 
Desta pe E Ft 


O OCCIDENTE ns 
sência foi dos primeiros a concorrer e a alcançar ESTUDOS HISTORICOS gimento composto ainda dos bravos que haviam. 
o Ímadido os Byrencos iranceres até Berpignan é 
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O GENERAL GOMES FREIRE 
(casais Eu PORTUGAL E FRANÇA) 
n 
O suspeito 
(Continuada do nº 45) 

Começara de formar-se no espirito de Gom 
Freire a údéa de que seria impossivel a rebabi 
tação de Portugal, emquanto entre nós impera 
o estrangeiro, De” animo vigoroso, coração quen- 


te, não sabia ser hypocrita. 
tico como o que então assoberbava o paiz, a ir- 


batido os hespanhoes na Galiza, esses briosas 5 
dados que tanto honraram o nome portugues, fo-, 
ram desterrados em massa para Cascaes, por &6 
terem batido contra 0 corpo de polícia composta 
em grande parte de estrangeiros e commandado. 
por um francez ! 

Emão, o suspeito de francez prendia mr. Gros 
son e batia-se contra oé franceres| fo 


camente pelo facto de não querer franceçés ou 
quaesquer outros estrangeiros man 
Patria. 

Pela intervenção em favor de Gomes Freire de. 
Andrade, do duque de Sussex então em Lisboa, 
se prova que as tumultos de julho de 1803, eram 
symplomas da impressão desagradavel, ciusado 
no animo dos portugueçes pela preponderancia 


indo na sua. 


O NOVO THEATRO D'ALEGRIA — 1 SALA DE ESPECTACULO — 2 VistA EXTERIOR 


AN era Plasencia visitado pelos homens iai il 
lustres nas scincias, na política, nas artes e nas. 
letras e pela nobreza de Madrid, incluindo a rai- 
nha Regente. 

Os ultimos trabalhos que Plasencia deixa são: 
“Daphins 3 Cloe, joven grega que arranca o cinto 
da tunicê para mostrar a seu inocente amante 
encantos que nem elle sonhára; La vuelta del tra- 
Sao, uma camponera que regrêsa à ua humilde 
morada levando á cabeça um cesto cheio de ver. 
dura; En la fuente de Rogue é La fuente del Cas 
taieu 

Foi no meio d'esta vigorosa producção do talen-. 
to de Plasencia que à morte o surpreendeu com 
uma fatal pneumonia, levando O artista para O ta. 
mulo é deixando 0 seu atelier ermo d'aquelle gran- 
de espirito que 0 enchia com as suas famosas pro- 
ducções. 


(Desenho por, Freire) 


sifação de caracter de Gomes Freire era perfita- 
mese natural. > : 

De feto, nos dias 24 é 25 de julho de 1803, já 
o general demoniarara praticamente. não poder 
juin to estan domintnd nó ais 
ranceres emigrados, ingleres, alemães, hespas 
nhoes, etc. No dia dá festa de Nossa Senhora da 
Bisdade no sitio de Campo d'Ourique em Lisboa, 
deu 0 general Gomes Freire voz de prio as 
Frances FGrosson. como principal auctor dos dis. 
rúrbios. Ora este sr. Groston era ajudante do real 
corpo de policia de. Pina Manique. Imaginem o 
que? aqui tesultou 1 Nesta sedicção entraram a 
Região do. Marquez de Alorna, é o regimento 
Efoiro. E Andrade que se aquartalava em Campo 
de Ourique, onde hoje está o regimento n.º 16 de 
Datos Fíeire, O heroe da gutera de 1793 é da 

omes Freire, o heroe da guerra de 1793 e 

de 180 foi preso na Torre de Belem, e à seu res 


que o elemento estrangeiro ia tomando em Por- 
fuga, razendohe Toúitas unilações HePrê 
infigldas pelos governos estrangaros 


eles que sé encor- 
o lusitana, não iam ex 


cipefegeme D. joio. 
Sctoridades 
cetes Tossem besy recebidos é tratados como ami 


mandavam que os frar 


116 


nações independentes. E assim se pensava de fa- 
Dina cbr o fo o Jane, Ga no es fa 
velho Portugal senão uma colunia. do. imperio 
francez. e 

Para se fazer uma idéa do estado de avilia- 
mênto à que chegara o espirito publico, quando 
gm toy a familia real fio para os estados do 
Brazil, basta transcrever de um escripior do tem 

O seguinte: 

Putomou o noso principe a heróica resolução 
de se embarcar com toda a Familia para O Brazil 
sir Garis V quiz parir para o Mexico. Or 
mhores D. João ll, D. João IV, D. Pedro Ile D. 
José 1, todos quiztram partir para o Brazil, mas. 
esta gloria estava só reservada para o nosso ama- 
do principe...» ete, ete, 

“Para que os meus leitores melhor comprehen- 
dam o estado do espirito de Gomes Freire, ante 
esse desmoronar assim de uma tão gloriosa ni 
nulidade, vamostranscrever da Hlistoria de Por. 
tugal de Pinheiro Chagas O seguinte periodo que 
df o verdadeiro estado moral da nação maquelle 
tempo. à 

“À politica seguida n'essa grande crise curopéa, 
pelo governo portugues, não poderia ser elfect 
vamente nem mais desastrada, nem mais inepta, 
nem muis infamante. Entendemos que, acima de 
todas as considerações de poder ou de fraqueza. 
está 0 brio ou o pundonor nacional. Uma nação 
não se sujeita a humilhações aviltantes, sejam. 

nes forem us consequencias que d'ahi lhe pos- 
um resultar, As baixezas, com que 0 governo do 
principe regente comprou uma tranquilidade pre- 
caria, ainda hoje nos fazem corar de vergonha. À 
ua subserviência. para com O arrogante Lannes, 
as auas supplicas, o pagamento de quinze milhões 
de francos para Comprar 0 direito de ser neural, 
a sua obediencia às ordens de Napoleão, ainda ds 
que mais repugnavam 
obediencia que demai 


consciencia do soberano, 
a imiais era fingida — por- 


que as homilhações, a que desciamos para com- 
Prizse com a França, tinham como contrapezo as 
umilhações não menores, a que baixavamos para 
não descontentarmos a Inglaterra — tudo isso 
constitue uma serio de vilanias, que deshonram, 
de um modo realmente escandaloso, a historia. 
Portugueza, que resplandeca com tão nobres Fei 
tos e tão gloriosas acções. 

Poderia pois uma personalidade do altíssimo 
yalor do general Gomes Freire ficar indifferente ? 
Era, possivel que um patrioa, um lutador como 
o, bravo de Ceret e Otchakow, não se revoltasse 
Violentamente Contra essa deshonrosa política que 
engdoava a nação portugueza ?,., 


Pois sé os homens de 


Espírito super de um 
eim 


de que o general devia ter sentido mais 
e med Ea o reregem do futuro: — o 

o de 1817, à desforra de plen- 
dida aurora de 185g1..o vo de tão e a explen 


(Continua Manoel Barradas 


— seque 


APONTAMENTOS SOBRE 
A MARINHA DE GUERRA 
DOS DIVERSOS PAIZES 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 


(Continuando do n.º 414) o 


Entretanto dado mesmo o caso de não ha- 
ver engenheiros machinistas é preciso arranja. 
ainda até agora nada nos consta que se tenha fotos 
à tal respeito, e continuamos a vêr nos poqess, 
Vapores de múrinha mercante que temos" enges 
nheiros estrangeiros, e muito especialmente ingle- 
zes; é assifh que tratamos de animar as artes, po- 
rém não nos deve isso admirar, basta para exem- 
plo. 6 impulso que temos dado à marinha. Agora. 


mplo bem recente, apparece um grupo de 
individuos que avimados da melhor boa vosrade 
fundam a Mala Real Portoguera, pedem um sub- 
sídio, é-lhe dado, porém não na relação directa 
das necessidades que tem uma empresa d'aquella. 
ordem, deram-lhe um subsídio pequeno, pelo me- 
nos attendendo a que é uma empreza portugueza 
que se propõe substituir as outras emprezas es- 
trangeiras ma navegação para as nossas Aíricas 
grita e accident, é em concorrencia com ias 

jue já estão poderosas à custa dos interesses que 

Mes temos Uhdo, e que, agora ferqosamente dos 
hão de guerrear. E" 
polvora do inimi 

Que temos nós que respeitar interesses ingle- 
2es ou allemões, quando primeiro deviamos atten- 
der aos do nosso pais £ Porque não animam os 
nossos governos, (sem que queiramos fazer poli- 
tica) a navegação mercante, d'onde está provado 
que advem grandes interesses és nações ? Porque 
6 dinheiro não chega para tudo, e ou se hade pen- 
sar n'outros gastos, ou n'estes, embora clles re- 
presentem um bem para o paíz. À Mala Real es- 
tá sendo prejudica eresses allemães € 
ingleres, paciencia. Callamo-nos sobre este ponto 
porque tendo tratado de marinha simplesmente, 
não queremos que pela independencia de nossas 
apreciações alguem possa julgar que defendemos 
estes ou aquelies. 

«Proseguindo na apreciação da nossa marinha, 
vêmos que esta é deficiente, que preciza elevada 
& altura a que é necessario que esteja, tanto como 
pais maritimo « colonial como também para sus- 
tentarmos as gloriosas e valorosissimas tra 
que temos, de que justamente nos orgulhamos, e. 
que nenhum povo no mundo pode egualar. 

Comecemos por examinar um dos alvires apre-. 
sentados por pessoa auctorisada é cuja compe- 
tencia muito respeitamos, alvitre porém que se 
não condunu com a nossa humilde opinião e é o 
seguinte: a construcção de dez bons cruzadores. 
para n'um caso identico áquelie que vem de dar- 
se com a Inglaterra, nós podermos hostilsar 
aquelle paiz, atacando-o nos seus interesses com- 
merciaes, por exemplo. À Inglaterra sofiria muito. 
desde que na altura dos Açores nós ahi os man- 
dassemos cruzar prejudicando por qualquer ma- 
neira o seu movimento. martimo commercial; 
realmente isto podia dar-se assim, porém antes, 
de entrar na pratica é preciso recordarmos que 
à Inglaterra para proteger 4 sua marinha mercan- 
te, que pouco mais ou menos é composta de Sooo 
vapores, (o que representa mais que a totalidade. 
de todas as outras marinhas mercantes de vapor 


à caso de fazer fogo com a 


Por isto vêmos que não são 10 cruzadores suf- 
ficientes, preciramos coursçados tambem, pre 
zamos de fopedeiros apenastemos4) porn em 
quanto os “ises. 10 erutadores ams o 
Commercio da Inglaterra podiam os iiglezesche. 
FE:3 mas pros de nã, e cão co que nos 
iamos de defender? Como. impedir-lhe a en- 
tra pas nosso Bar, €dlendr foda cet 
x É so Fepetimos precisamos de couragados 
mas não como o Vasço da Gama, um barzo cons- 
truido em 1876, e que ainda até Noje apenas uma 
vez fez exercicio de fogo com os seus canhões 
mais fores que são de'18 toneladas. Julgamos 
que ha o receio bem fundado de que continuando 
és exercícios o barco se” esconjalhasser muito 
Dem, embora seja Justo “6 receios se "0. temos 86 
pára” vista, se nem dO menos Serve para faser 
Exercicios, quanto mais para urna gueria? Emis 
nesse essa verba de despesa, e cuia que pou- 
Pamos nsão junto ao mis que deriamos Podpar 
E aquilo que temos para gabtar, tratem de ve. 
formar estes chavecos. Eis Fvhça e Inglaterra, 
“ico fazem os couraçados exerelcios antuaes, & 
Nado da Gama com 14 anos de esitênci sô fez 
um exercício 

Este barco foi construido na casa « Thames ire 
Warks & Shis builders compary-» em 19 de maio 
de 1876, e lançado so mar do ia 1» de derem. 
Bro do SE 

E da classe dos arietes de reducto central, po- 
dendo atirar em caça. 

Mede Góm de comprimento entre pre 
res 13820 de largura e $mas de pontal a.gaa to- 
nelladas de deslocamento, & 1.463 de capúcidade, 

Consiraido de ferro, term duss quilos lateraes, 

com dois fundos e dividido em 38 compartimentos. 
estanques, de systema cellar que, podendo ca: 


cher-se de agua do mar, permitem O augmento 
diinierdó do mi TUTO o ne 
em uma cinta couraçada de 3x0 de largura 
que lhe protege a fvetoição descendo 108 dba 
So da linha dágua e crescendo em largura ha pro. 
Ximidado da prôa onde chega à part inferior do 
Esporão 
“Proximo das caldeiras tem esta couraça 24 cea- 
túmetros de espessura Pouco tals ou Tens, di 
inuindo para Avante & para a Tê 10, minino de 
11. centimetros e o mesmo da lucisação pará 
haixo, Sendo Yoda assente sobre um Tomo de Rei 
(está tondemmado o systema de nóvios de made 
Fa forrados de ferro, de couraçados modernos são 
todos de aço é ferro) de So centimetros de espes. 
O convez do navio é completamemo coúraçado 
com Elapa de 3 centimesror 
Sobre à coberta é um poco ávame do centro 
do navio, eleva-se'gã centimetros acima da told 
o redueto, deforma octogonal Hguiramente artes 
dera a parte saprir e 138 1 e diametro 
interior, tendo quatro portas nãs faces contiguis 
dee para evil pe o ysêma 
Krupp de x cemmeiros e 18 taeliadas com que 
é armado O reducto é slicte no costado do da. 
vio e conraçado com chapa de 34 à do: Gentes 
tros as ue diversas parto 
As duas peças do reducio podem arremenar 
bombas de neo do rg Jlogranimas, com a velo. 
edad inf! de 13 ne 
Estas dons peças pel mórime 
com appareihos proprias, que seria longo desere- 
ver; se es pode imprimir Base um deco do hor 
Fsomte de Sho” 08 restantes So" do circulo, ão 
Bavidos no caso de retirada por uma peça do igual 
system, de 15 centimetros dus pode lagar bau 
Bay de ago fundido de 35 Jalog amenas com à vê. 
locidude incial do 460 tai 
“Completam o armamento interior do navio, 4 
peças de calibre 9, syitema Woofiicl, é uma ie! 
talhadora de to tamos. das oficinas! de Armas: 
tromg 
Um forte esporão de ferro arma a próa do né 
vio, cuja parte mais saliente dista 9 da ver 


rotatorio, que 


cal da roda da prôa, e está 8 metros abaixo da 
fluetuação Quando o navio operar por si proprio, 
nilo-se como um enorme projectil de 4ab6. 


tonelladas ds peso e animado de velocMade de 6 
metros por Segundo, será de certo 0 esporio a sua 
arma mais poderosa & terrivel, 

Tem esta couraçado tombado e enstllo de 
Sr, de comprimento estando. 0: primulio Seo 
acima da facoação e o segundo Sho. 

Na tolda à ré do reducto tem a roda do Jem, 
bitaculas, escouilhas & excotlhões que esclarecem 
é ventilum à parte inferior do navio algumas das 
quaes, em ocessião de combate, são reforçados 
Bor birras de ferro de grande espousdra, 

O navio é movido por duas machinas de vapor 
de baixa pressão e invertidas, da, focga total de 
os nominaes e 3:a00 efeciv 
ditas machunas ao inteiramente iguaes é indepe 
dentes, & cada uma põe em movimento ama hélice 
de Grifih de 4 pás ou abas de guia de diametro 
é que perfazem DS rotações por minuto, podendo 
dar'so bavio nas mais favoraves elrcunitancias, 

a elociduco de 132 milhas por hora 

ré do navio há uma camara pequena e outra 
máior para 0 comandante, Segueise q camara 
dos oflenes com corredores latêrae, 11 camaros 
tes para eles, alojamento para guardas marinhas 
disfensas e chsas do banho, ate. 

ante ha 3 Gamarotes pára ofciaes marinh 
ros é artifico, dispensa de artilharia enferma 
Entre ex O reduco é o alojamento da uarai: 
cão, espogoso claro e. muito vemiludo, “fem as 
Recessarias cosinhas de ré a geral avante, = 

Inferiormente ao plano da coberta ha 0% paioss. 
dos generos e sobrecelentes, tanques dPagunda, 
casa de lavagem, dos fogueitos, e dois vastos 
paços um à Fê, Butro ávante onde «é deve abrigar, 
Em occasião dê combute parte da guarmição quê 
não exiver em serviço. : 

Por baixo deste bálico estão os paíoes da pol- 
vora e dos projecieis. 

O navio tem quatro embarcações au escaleres 
sendo um de vapor é outro salvá vidas 

Para dirigir este navio em combate ha sobre, o 
redugto um gabinete envidraçado d'onde o come 
mandante vÊ é ordena todos os movimentos ne. 
<essarios. Por traz dello ha uma. torre revestida 
de chapa de fesro de sto que serve de posto de 
combate em occasifio opporduna. 

Numa e moutra ha rodas de leme, quo tem 
de ser movidas por vapor e estão em cominuntea- 
ão com as machinas, bem como tubos acusticos 
que estabelecem comimunicações com às diferen- 
tes partes e dependencias do navio. 

al'é o nosto mais poderoso navio de guerra, 


O OCCIDENTE 


que com menos idade do que eile tem, muitos 
cutras em França e Inglaterra tem sido. Inutiliza- 
dos por incapases por terem artlheria superior 
aê ças da Ta contusão, O NE SET 

rateremos em “seguida do «Afonso de Albu- 
querques «Zaire e »faberato, 


(Continsa) Grumete. 


me 
A ESTRELLA DE BELEM 


De alguns meses a esta parte os jornaes da Eu. 
ropa e das duas Américas publicam os mais ex- 
traordinarios e assombrosos artigos cerca da sup- 
posta volta proxima do astro lendario quê cond 
iu os magos a Belem. Comparam esta apparição 
com a da celebre estrela que se accendeu de re- 
pente, ha 318 annos, na constelação de Cassiopéas 
Julgam que essa estrella do anno 1572 já tinha ap- 
parecido em 1264 é em 945,6 fazem-n'a remontar 
Por outros três periodos anteriores ao anno do 
ascimeno de Jesus. Se taes conjecturas tivessem 
fundamento, poderiamos esperar, com effeito, ver 
aparecer agora nas altarts da” abobada celeste 
uma estrela desconhecida, temporaria, muito di- 
versa de todas as suas irmãs, Soes fixos accesos 
no seio, das profundezas infinitas, a qual de certo 
prendéria a attenção ainda dos mais indiflerentes, 
Visto como se deixaria admirar á claridade do sol; 
é embora os horoscopios. da Astrologia se dissi 
passem À Juz da seiencia moderna, as nossas ima 
Binações preoceupar-se-hiam e sem duvida bus- 
cáriam suber se a reapparição de um astro tão ce- 
lebre não andaria ligada à algum acontecimento 
inesperado dos homens e dos imperos. 

Não ha astronomo um poucochinho nomeado 
que não tenha recebido centenas de cartas com 
referencia a este assumpto. «A estrella de Belem 
estará de facto para reapparecer ? E' realmente. 
Pesriodica esta aparição, & conhece-se bem o seu 
logar no cdo para. que possamos, nas bellas noi- 
tes primaverass que se estão preparando, inspec- 
tar essa região enigmatica e surprelender alguma 
fluetunção de. brilho de uma estrella modesta que. 
amnuncie proxima contlagração ?» 

São dois pontos de sciencia e historia que muis 
to interessa elucidar. 

Vejamos primeiro o que se passou em 1573. 


“Tinham decorrido alguns mezes depois da me- 
moravel matança dos huguenores na hoite de S. 
Bartholomeu, 

Ja por toda essa Europa um mal estar inquieta-. 
dor, e mais, de um propheta sinistro predissera 
Ne à appurição celeste annunciava à volta do. 
Morem-Deus á Terra, 0 fim do mundo e o dia de 
juizo. 
e choiBraha o observador mais potavel die 
epocha, habitava. então o velho mosteiro de Her- 
sitewald, nã fronteira dinamarquesa, «Uma noíte, 
diz elle," que cu observava, como de costume, à 
abobada celeste, cujo aspecto me é tão familiar, 
vi com indizivel Gspanto, perto do zenith, em Cas- 
siopéa, uma estrela radiante de um tamanho ex- 
traordinario. Tomado de surpresa, não sabig se 
desse “credito ao que os olhos me diziam. Para 
me convencer de que não havia ilusão e ter o 
testemunho de outras pessõas, chamei fóra as 
que. trabalhavam no meu laboratorio, & a ellas € 
à todos que passavam, perguntei se, como eu, 
viam a estrella que apparecera de repente, De- 
pois soube que em Allemanha os caleceiros e mais. 
Bente do povo haviam prevenido os astronomos.e, 


(Comtinaaj. €: Flammarion. 
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Quando jam todos tres o mesmo tempo à 
o DÊ mo degra, sbarraram aum valo que a 
à Senda nbs mena CSomanoi 

ecunram para o deixar aii 

a a o Lar a 

Ea Sigea do Esq 
que aba mãe, a eré Luli se ruborisava dE ale, 
FE ão vae soltar o Qim! disse esta muito con- 
teme, 


A Ignacinha mordeu os beiços com tanta gana 
que até fez espirrar O Sangue, e murmurou com 
6 ses botões Ghia de rancor contra o Destino: 

vou, concordou logo com uma grande. 
lesado o Deileguiho egpondendo a se? Let 
tão. 

ve, estava escripto lá em cima que não devia 
ir, aegescentos eli 

É verdade ! estou lendo agora essa sentença 
no livro do Destino e, 

— Então suba e venha 
vidou a srt Leitão, que ra 
phar a sua vontade, rom 
amabilidade e de bisa 

Entretanto o aguadeiro afastava-se e a menina 
Ignacinha toda entregue o seu desespero, á sum 
humilhação de vencida, seguia-o com um olhar 
vago, indifferente, alheiado. Ei 

as de repente o barril do aguadeiro ferindo- 
lhe à retina, Accendeu um relampago no seu ce- 
rebro. 

E Stm mais nem mais, trando-se dos seus cui- 
dados, chamou = 

A aré Leio € o Dominguinhos que se dirigi 

sr Leitão € o Domiy que se dirigiam 
já para a escada, pararam adeiradas ao chama- 


PO O que é? L filha 
jue é? perguntou a sr Leitão a sua filha. 
porem não lhe dava ouyidos e continuava 

ndo 

1 Post! 

E para demonstrar bem que esses Pssts! não 
eram mem com a sua mãe nem com o Domingui- 
nhos, a Ignacinha accrescentou 

— Post! Post! 6 freguea! Ê 

—Freguez ! exclamaram ao mesmo tempo, mui- 
to admirados a mãe é o seu paladino. 

E seguindo o olhar da Ignacinha, viram que o 
seu chamento se dirigia ao aguadeiro que se afis- 
tava, 

— Estás a chamar o aguadeiro ? perguntou-lhe. 
a sr? Leitão ademirada. € 

À lgmcinha não he respondeu, e continuou a 

a vez com mais forca : 
freguer ! Freguez | 
“Tanto berrou que por fim o aguadeiro parou e 
voltoy para traz. 

= É comigo * perguntou ll sem se mover. 
ac ESA Vaso, respondeu o aguadeiro pondo-se 

'Mas à Ignacinha proseguiu ainda com mais vio- 
Jencia, os ne Past] Post to ; e 

Estás doida, rapariga ? exclamou reprehensi- 
vamente aus mio, do pásso que 0 Dominguinhos. 
olhava, para. a suá namorada sem compreender. 
mada das manobras da lgnacinha, sem poder per. 
ceber qual era O seu plano, fazendo intervir o 
aguadeiro do. primeiro andar, nos supremos de- 
cretos do Destino. 

O aguadeiro, à essa nova gritaria que o chama- 
va, parou outra vez e repetiu, já com mau humor 

TE 34 le disse que está Basio, vou enxer €..» 

= Ande cê, homem, gritou à Ignacinha. 

Se, é pára recados, baia q agura mm foço, 
tornou de 1á o agundciro. 

— Venha cá, não é para recados, explicou em 
altos gritos a Ignacin 

— Ântonces para que é! perguntou ainda o 
aguadeiro sem arredar pé do mesmo sitio. 

DÊ para uma coisa, venha cá. ) 

O aguadeiro encolheu os hombros enfastiado 
com aquella massada, mas por fim, como lhe man- 
davam, obedeceu com à passividade caracteris- 
tica da sua raça. 

o Amtnees que me quer docemec perguntou 


char 


jifounco tom, cheio de Confiança: 
o io senhora, estou ás suas ordes. 

De que terá" é homem diga, into impa- 
ciome a Ignscinha. 


Onde é Redondelia? 
TE" so pé de Bigo, para deante de Tuy. 
— Então é na Galiza. - 
Baia que xim xenhor, é na Galiza. 
= Então voçê é gallego ? 


as fo pode der embora, dese radlâmo a 
gnacinba. 

O galego olhava para ela espamiado. 

à Bode ir embora, repetiu ela 

TS antontes nom cada tds nada ? 

via ea ida Ra 
je a cachopa tem pancada na mola, res- 
mongoo “o. galego nfastando-se é mirando d'cado 
tela'o pataso não fosse macarjo. 

O Dominguinhos é a srs Letão olhavam 
olhavam para a lgnacinha. muito admirados, ima 
ginando, fambem Somo o galego, que cla nãos 
da hos da cabeça E 

É esta vez não vale, disse ella por fim mui- 
to arrogame. 

Não valeu o quê ? 

Não valeu a consulta do Destino 

Tora isa Tu endoideceste ? exclamou a mão, 

Pão valeu, não senhor, insistia a lgnucinha. 
múito convençila do que extiva dizendo. 

Dessa é melhor | protestoa a sra Leitão. O 
que combinámos nõs ? 

“Combinâmos que se até nós entrarmos na 
scada, sabisse alguem, 0 ar. Dominguinhos não 
iria soltar o Quim, e se pelo contrario não sahis- 
se pesson alguma, fi solalo. 

E çactamento, confirmou a mãe não compro- 
hendendo aonde ela queria chegar. 

Pois se esta. consulta raleu o sr: Domingui- 
no em que dr soltar o Quim dse a Igmcinha 
muito dona 

“Tu endoldeceite menina! 

T Se não sahisse pessoa alguma iria soltar o 
Quim ; não. foi o que'se combinou ? tornou a lg- 
nicinhã, o 


gu£? Então por isso mesmo é que 
io vae soltal-o, 


— Ora essa! Porque sabiu uma pessoa, sabiu 
um aguadeiro. X 
Não senhor, não sabiu pessoa nenhuma. 
À sr Leitão abrio muito os olhos, espantadis.. 
sima, sem saber se a Igmacinha estava doida ou 
se era ela propria que não estava boa de cabeça, 
O Dominguinhos a quem esta argumentação da 


sua namorada fazia tambem muita bulha Id den- 
tro, no cerebro, entendeu dever intervir 
atas aquelle aguadeiro sahiu, disso ello a. 


Querem vêr que ela atreve-se a negar ter ar 
pião ele aguadeiro à disse a mãe com uma 
po 


irônia muito emhespinhada, 
— Não nego que 9 aguadeiro sahisse, declarou. 
a lgmacinha 
Ab! 


— Então... perguntou o Dominguinhos sem 
prever 0 raciocinio. 
— Mas pego quê sas alguem, 
=Meim? 
ão ouvio o que disse esse agundeiro ? per- 
gumtou a Ignacinha. 
e que iate? 
o sei, não fiz caso, respondeu a sr 
de Redondelia, retorquiu 6 
que tinha muito boa memori 
nde fica Redondela ? perguntou a Ignaci- 


r Leitão. 
du 9 Dominguinhos 


respondeu o Dominguinhos. 


em é da Galiza como se chama ? 
Galego, múito bem, to 
gu degã le me entendo ou 
fierem que um gale 
so é mandira de Sirene 


a lgmacinha, Ora 
mpre à mamã e 
É gente, 


tão, 

E se um gallego não é gente não sabiu pes- 
soa alguma da escada, sahindo esse agundeiro, que. 
é gallego e portanto não é gente, e não sabindo, 


pessoa alguma da escada, venci eu e o sr. Domin 
fginhos tem que ir soar o sr. Quim, concluiu a. 
lgnacinha triumphante. 

—— Mas isso 


S uma tolice, protestou a sr* Lei- 


Não, minha senhora, emendou o Domingui- 
mhos, não é uma tolice, em philosophia chama-se 
e e dolo, e Ao tê 
E escola Philoso pila tinha por lema este 

ali 

— Não quero saber da Grecia nem de velhas, 
tomou à E Leio” muito aceda, sabia um ho- 
Espe, e 

— Um gallego não é gente, insistiu mui 

ia eso ão geo feque van 
Samete à lena to oeste ven 
qu É 


fizer, explicou a srá Lei: 


138 O OCCIDENTE 


—Lá 


á rhinha ses 
nhora, isso 


o, porque nem 
sempre ex sal galio- 
gos da eicada de Vosst Ex: 
Eliene, observou o Domin. 
Búinhos 


issão de confiança, 


wi não quero fazer 
questão, disse à Tgnacinha 


co sineliadora ão que. ar deyida 
triumpho, não desejo que O trativa das nossa colonias, 
ar, Dominguinhos vá dolar 


asim como estudar a cxplo! 
ração das riquezas agricolas 
ineralogicas das mesm 

mas sto disso vagamente, 
sem se saber quavs na base 
lenta minado; e quando mo 
parlamento se perguntou ao 
overno qual a aci 

fra para esta exp 
goverho respondem 


o Quim, e levo a minha bi 
Sorria ao ponto de consentir 
Em dar por não valida es. 
ta consula, e em me prestar 
à consultar! de novo 6 Des 
tino, 

A'sr4 Leitão quiz protes- 
tar, tmas “o. Domin 
voltou com a velha Gi 


hos 


e por fim ella cedeu. imploriamente, que é sé 0 
E Vamos lá outra ves a pagimento da passagem do 


consultar o Destino à 

— Vamos, disse q Domin- 
guinhos, mas primeiro. dei- 
Sememe ir espreitar não ve. 
a ahi q descer outro gal- 
jo, sento ficamos aqui to 
do à dia. 

(Contim 


ou do degradados 
Jia a pena o ar conselheiro 
Marino. da Carvalho foge 
em obrigação e dar azas. a 
Tings fada que eua 
uinsula. b - ; 
Rio, porquo não da quem 
lia em fburar grossos uytio 
dino os tes que fall nã 
aee explora que ha 
tros as explore ainda 
boa. load e do, 
tontenda pela cambraênto 
ostimulada pelo café do ler 
ido, Bairro Alia. 
a velhon que so não 


io Lobato 


REVISTA POLITICA 


O parlamento et 
má nude do vr 
era astro da 
Ercêrei das gontos 
no da ave e fr 
sui não venci 


DO EM MADRID EM 18 DE MAIO DE 1890 


(Segundo uma photographta) 


um ar por. 
a nos vejamos espoliados por extrangoiros, 

bemos nada mais da expedição do que toda 
De 6 dissemos, concor 


jark quando 
derem ama 


mouber Andar pe 
nêea ntó entrar na p 


Rogintoao que. dura ha 15 dias esta discus qu aja nino segrodo e que co 
Ko fara etado dos or: quo bemos é 
não é inglea,o 
“Aparto ou bellos discursos produzidos, pel ar com todoo 
Lópo Var, pel ar, Vicente Montiro, polo riquenao por ema Afei 
se avi Rabo Avila, elo se Rerpa alguma dis. candalosas cachoeiras. que 
Feio pr, et, polo ar, Palha, pel dr aespentelam par” antro. aquello beim 
Fuse, pelo 8% que aínda não acabou o i 


mo pais, a caveira de burro das nossas 
colonias. 

Que ent esperança nos ponsa consolar 
de tantos desastres noffridos, como o quo 
ainda ha pouco o telegrapho transmiti 
dando a notícia do muicídio do benemerit 
estgorador portugnez Silva Portomo Tio, 


ae dietvao, pelo ar. queo vao p 
polo que pe pule 
êripto em, NO. Mono logar As 
to ou prodigios de rhetoriea a de talênto 
“o todo estos rs. ordorts, 0 que 6 certo 
& que so não tieasem occortido outros ca 
nana politica, pastar 

Austmpto para eta revista, sol, 
entrarmos na apreciação. dos prodigicaos 
discursos, cosa asas Ae de distinçar 
o ad it mao di ds ityes il 

como formidaveis estopadas que. 
Álvos impisismimos. 

“Oatrns evita 0 Forne a política 
tes ultimos des dias decortidos, eo 
“qua tem muito mais importancia jus E 
ligas disensaão dor tl, ou antes da dio 
ctadura, que decerto mio fot boa mem 
foi mã, Inda unicamente uma necessidade 

tica de oceusio, de que este ou outro 
Faneins, a qua por fim orá votada boa va 

à, segundo na petcas parlamentares 
aPeites ultimos 
trabalhos param 
que tenha que se p 
dilutiva, enstand 
eoq para consolação dos contribuintes 
é atiiaçã dos novos tits 

Ougras Cs ici 
imãs são bons é outras 
“vamos jurar se todas sã 


a prestigio po 
o de que Fira o 
nl pai, 
“Oito detent 
Ágora 
Ati e que as int 
na d 


dos nom 
tecimentos, e quando se tratava da sabei 
da sorte de uma filha, que Silya Porto 
nha a educar ma cidade do Porto, 0 pé 
verno deelarou que Sua Magestade a Ei 
nha D. Amelia já tinha providenciado 
n/esso sentido toinanto, sob a au proteé 
ix eriança filha d'aquelle bene- 
ngues, que depois de ter dad 
á patria tudo que tinha e 
ue lhe dar sarifcou a vida por já não 
LLAÇAO DE CASSIOPEA poder servir para a mesma patria, 
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